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INTRODUÇÃO 

O sistema de produção orgânico utiliza menos insumos químicos que o sistema 
convencional promovendo uma redução no impacto sobre a saúde humana e do 
ambiente, mas ainda são poucas as informações sobre o efeito dos sistemas orgânicos 
sobre os invertebrados do solo. Estes organismos são importantes na manutenção da 
qualidade do solo e parte importante da biodiversidade mundial. Assim, o presente 
trabalho teve por objetivo comparar a comunidade de enquitreídeos em áreas de 
produção orgânica e convencional em Quitandinha-PR e o efeito do solo dessas áreas 
sobre a reprodução de enquitreídeos por meio de bioensaios.  

METODOLOGIA 

A abundância e diversidade de gêneros de enquitreídeos foram determinadas e 
comparadas entre quatro SUS: Floresta Nativa (FN) com vinte anos de conservação, 
Olericultura Orgânica (OO) com a cultura da batata (Solanum tuberosum), Olericultura 
Convencional (OC) com abobrinha (Curcubita pepo) e Lavoura Convencional (LC) com 
milho (Zea Mays). A amostragem e extração dos enquitreídeos foram realizadas com 
base na metodologia ISO 23611-3/ 2007. Para o bioensaio de efeito sobre a reprodução 
de enquitreídeos, amostras de solo (0-10 cm) foram coletadas dos SUS, secadas, 
peneiradas, defaunadas e submetidas à análise química e granulométrica. O bioensaio 
com solo natural dos SUS seguiu recomendações da NBR/ISO 16387/ 2012, mas com 
adaptações à metodologia, como o uso uma espécie autóctone de enquitreídeo 
(Enchytraeus sp.) como organismo-teste, e contagem do número de juvenis após 21 dias. 
Os dados coletados in situ foram analisados identificando a abundância e a diversidade. A 
abundância foi determinada empregando o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Os 
dados de abundância e diversidade foram correlacionados com variáveis ambientais e 
com os SUS em Análise de Componentes Principais e Análise de Redundância. Os dados 
do bioensaio foram apresentados com as variâncias determinadas pelo teste não 
paramétrico de Kruskal-Wallis, p=0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise dos dados levantados in situ, as áreas de Floresta Nativa (FN), consideradas 
como área referência, apresentaram maior abundância e maior diversidade de gêneros de 
enquitreídeos em relação aos outros tratamentos. A abundância encontrada em FN foi 
estatisticamente maior que LC. O nível de matéria orgânica mais alta entre os tratamentos 
foi encontrado em FN, seguida de OC, OO e LC, fator importante no equilíbrio da fauna 
edáfica e que pode ter contribuído para a maior abundância. A Análise de Componentes 
Principais (PCA) demonstrou maior riqueza e abundância relacionadas a FN e 
predominância do gênero Enchytraeus em LC. Na Análise de Redundância houve 
correlação entre os gêneros Guaranidrillus, Tupidrilus, Hemienchytraeus e Achaeta e 



XIV Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia 
07 - 10. Setembro. Curitiba - PR 

Sociedade Brasileira de Ecotoxicologia - SBE 
1803 

maiores teores de Cálcio (Ca) e Potássio (K).. Já a riqueza, abundância e os índices de 
Shannon e Pielou correlacionaram negativamente com os teores de potássio e fósforo. No 
bioensaio, verificou-se que o solo das áreas de FN, apresentou um número de 
enquitreídeos juvenis superior aos outros tratamentos. O solo de OO apresentou uma 
redução de 26,6% na reprodução de Enchytraeus sp em relação ao solo de FN, em OC 
39,5% e em LC 42,7%. Os maiores valores de abundância e diversidade de enquitreídeos 
encontrados in situ assim como o maior número de juvenis em solos de FN podem estar 
relacionados com os teores de matéria orgânica encontradas nessas áreas, sugerindo um 
baixo impacto antrópico. Em LC a associação de menores teores de matéria orgânica e o 
intenso uso de agroquímicos pode ter contribuído para a menor abundância em 
comparação a FN. O bioensaio em condições laboratoriais apresentou resultados 
semelhantes ao trabalho in situ, sugerindo que este método refletiu a qualidade do solo in 
situ para os enquitreídeos. O manejo dos SUS agrícolas, orgânicos e convencionais, 
utilizam práticas de revolvimento do solo, uso de fertilizantes e agrotóxicos que alteram a 
qualidade do solo, desta forma interferindo na reprodução desse organismo, 
especialmente no sistema convencional Os solos de OC e LC, nos bioensaios, 
promoveram uma taxa reprodutiva menor do que FN sugerindo que uma das o uso de 
agroquímicos nestes tratamentos pode ter sido determinante na redução da reprodução 
de Enchytraeus sp.  

CONCLUSÃO 

Dentre os sistemas de produção agrícola estudados, os solos de áreas de Olericultura 
Orgânica apresentaram melhores condições de reprodução para Enchytraeus sp nos 
bioensaios. Os resultados levantados a campo e em laboratório,sugerem que a o uso de 
fertilizantes de base química e dos agrotóxicos podem impactar negativamente a 
qualidade do solo enquanto habitat para os enquitreídeos. Este estudo contribui na 
avaliação da qualidade do solo e o impacto do uso do solo sobrea fauna edáfica, 
subsidiando tomadas de decisão em relação à escolha de sistemas produtivos de menor 
impacto à manutenção da biodiversidade e funcionamento do solo.  
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